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Auditório Araújo Vianna: obra aberta do  
ícone do Parque Farroupilha tem retrofit  

do MooMAA implementado parcialmente

Hotel símbolo da Cidade Eterna recebe  
cuidadosa reformulação pela agência 4BI: 

reinterpretações e pedras naturais se destacam

Espaço de coworking em Bangkok, na Tailândia, 
recebe iluminação tubular: sistema do 

Supermachine Studio serpenteia o espaço

Cicatrizes 
preservadas: 

Flores Y Prats 
evidencia a memória 

de edifício em Barcelona 
para sede de sala teatral
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Cicatrizes do passado 

são eternizadas em projeto

 do escritório Flores y Prats 

no coração de Barcelona. 
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Projeto da nova sede de sala teatral catalã mantém características  
espaciais da construção original e busca unidade visual entre o antigo e o novo
POR VALENTINA FIGUEROLA  FOTOS ADRIÀ GOULA

PENSADO À MÃO

SALA BECKETT
Flores y Prats. Barcelona, Espanha. 2016

Diálogo entre presente e passaDo é 
a marca Do projeto, que preserva, nas 

palavras Dos arquitetos, as “cicatrizes” 
Do Desgaste sofriDo pelo  eDifício  

que estava em Desuso DesDe 1980
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Q
uando o dramaturgo catalão 

Toni Casares deparou  

com o antigo edifício da 

cooperativa de trabalho Paz y 

Justicia, em Barcelona, na Espanha, 

sabia que aquela construção seria 

ideal para acolher a nova sede  

da Beckett, sala teatral fundada  

em 1989, e dirigida por ele desde 

1997. As dimensões generosas  

do prédio, situado no bairro de  

El Poblenou, fascinaram Casares, que 

não se intimidou com o estado de 

abandono em que se encontrava a 

edLfica·ão� eP desuso desde ����� 

quando a cooperativa parou de 

funcionar. O diretor queria, dentre 

outras coisas, que a memória 

do edifício fosse preservada 

pelo projeto de arquitetura feito 

pelo escritório Flores y Prats.

Vencedores de um concurso 

público promovido pela prefeitura 

de Barcelona para o projeto da Sala 

Beckett – Obrador Internacional de 

'raPaWÆrJLa� eP ����� os arTuLWeWos 

Ricardo Flores e Eva Prats, sócios 

do Flores y Prats, mantiveram 

as características espaciais da 

construção original, erguida em 1924, 

restaurando elementos como vitrais, 

cornijas e rosáceas. “As cicatrizes que 

o tempo havia deixado nas paredes, 

nos tetos e nos pisos deveriam 

se somar às ações feitas por nós, 

numa superposição de elementos de 

diferentes épocas, sem que houvesse 

uma distinção nítida entre o que é 

veOKo e o Tue ¸ Qovox� afirPa a dupOa�

A sobreposição do velho pelo novo 
não ApAgA A memóriA do edifício, que 
Abrigou no pAsso umA cooperAtivA 
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Com 3.000 m2, bem maior  

que o edifício anterior (de 800 m2), 

o prédio atual, em El Poblenou, 

passou a atender melhor às 

necessidades da sala teatral, 

que precisava de mais espaço. 

A qualidade dos ambientes, 

caracterizados pelos grandes 

vãos, sem pilares intermediários, 

e pés-direitos altos (de 6 m) 

tornaram o local perfeito para o 

teatro, assim como sua memória, 

encanto e “fantasmas” preservados 

pelo projeto de arquitetura.

Um dos espaços-chave para 

o desenvolvimento do projeto, 

o amplo átrio conecta os três 

níveis (dois pavimentos e um 

mezanino) do edifício através 

de aberturas contínuas que 

promovem a passagem de luz 

natural e permeabilidade visual 

entre os níveis, estimulando o 

contato entre os usuários nas 

áreas de circulação. No topo da 

parede lateral da escada de acesso, 

destacam-se elementos como 

as rosáceas, que foram extraídas 

do teto do primeiro pavimento, 

restauradas e reaproveitadas 

para decorar o espaço.

Outro item recuperado e 

remanejado no edifício foi o  

ladrilho hidráulico. Removido  

do piso do primeiro pavimento,  

que ganhou assoalho de madeira,  

o material foi transferido para o 

térreo, passando a compor o piso 

do bar-restaurante e o do átrio. 

Reformadas e restauradas, portas 

e janelas também assumiram 

novas posições, de acordo com 

a necessidade do programa 

arquitetônico. “Não nos interessava 

monumentalizar a ruína, mas sim 

inseri-la em uma nova realidade, 

mesmo com 0 seu caráter 

inacabado”, explicam Flores e Eva.

CiCatrizes preservadas, um diálogo  
entre o velho e novo: Flores Y prats 
evidenCia a memória de ediFíCio em 
BarCelona para a nova sede da sala  
teatral BeCkett

CORTE LONGITUDINAL — HALL DE ENTRADA

CORTE LONGITUDINAL — SALA DE ESPETÁCULOS
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Rosáceas, janelas e vitRais foRam 
Remanejados e ReinseRidos ao novo 
pRogRama como elementos oRiginais  
de adoRno paRa as paRedes

Transformadas em portas, 

janelas foram cortadas e aumentadas 

para ocupar vãos específicos do 

térreo. Algumas portas, por sua 

vez, tiveram de ser acrescidas de 

partes opacas ou envidraçadas 

para atender às necessidades de 

determinados espaços. Molduras e 

detalhes construtivos originais eram 

reproduzidos minuciosamente e, 

em seguida, partes novas e velhas 

eram pintadas com a mesma cor.

RESTAURO E 
REAPROVEITAMENTO
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Os cOrtes cuidadOsamente retratadOs 
pela equipe de arquitetOs reprOduzem 
O mOsaicO das ruínas e a textura dO 
desgaste das paredes, preservadOs na 
Originalidade dO cOnjuntO

CORTE LONGITUDINAL — BAR

CORTE LONGITUDINAL — ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA

CORTE TRANSVERSAL
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TÉRREO
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MEZANINO
0 10

1 Hall
2 Escritórios
3 Arquivo
4 Antessala
5 Vestiário feminino
6 Vestiário masculino
7 Lavanderia
8 Armazém
9 Sala Beckett
10 Circulação
11 Passagem técnica
12 Equipamento
13 Oficina
14 Bar
15 Banheiro masculino
16 Banheiro feminino
17 Empilhadeiras
18 Guarda-volumes
19 Elevador
20 Bilheteria
21 Cozinha
22 Bar
23 Saída de emergência
24 Sala de reuniões
25 Vestiário
26 Controle de luz
27 Refeitório
28 Sala técnica
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CORTE LONGITUDINAL
0 10

O nOvO e O velhO em harmOnia: 
fechamentOs de vidrO e pintura  
rubra destacam as intervenções  
para adequaçãO aO atual prOgrama  
de necessidades dO edifíciO
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O caráter inacabado do edifício 

é evidenciado, principalmente, 

pelas paredes desgastadas, que 

testemunham o passado da 

cooperativa, que teve a sala de 

exibição, no primeiro pavimento, 

reaproveitada pelo projeto de 

arquitetura. Ainda no primeiro  

aQdar ficaP as saOas de eQsaLo� 

formação, criação, escrita e prática  

de leituras dramatizadas da Beckett. 

Bar-restaurante, camarins dos 

atores, armazéns, marcenaria 

e a maior sala de exibição, com 

capacidade para 250 pessoas, estão  

no térreo, a “parte mais pública  

do edifício”, segundo os arquitetos, 

que também tinham como objetivo 

criar um equipamento urbano 

integrado ao bairro de Poblenou. 

Aberta na esquina, a fachada dá as 

boas-vindas a quem se aproxima, 

revelando as atividades do interior 

para quem está do lado de fora.
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DADOS DA OBRA

LOCAL Calle Pere IV, 228. Barcelona, Espanha
CONCLUSÃO DO PROJETO 2014
CONCLUSÃO DA OBRA Novembro 2016
ÁREA TOTAL 2.923 m2

FICHA TÉCNICA

ARQUITETURA Flores y Prats (Ricardo  
Flores e Eva Prats)
COLABORADORES Eirene Presmanes,  
Jorge Casajús, Micol Bergamo, Michelle Capatori, 
Emanuele Lisci, Cecilia Obiol, Francesca  
Tassi-Carboni, Nicola Dale, Adrianna Mas,  
Giovanna de Caneva, Michael Stroh, Maria 
Elorriaga, Pau Sarquella, Rosella Notari, Laura 
Bendixen, Francesca Baldessari, Marta Smektala, 
Ioanna Torcanu, Carlotta Bonura, Florencia 
Sciutto, Georgina Surià, Elisabet Fàbrega, Julián 
González, Valentina Tridello, Agustina Álvaro 
Grand, Monika Palosz, Shreya Dudhat, Jordi 
Papaseit, Judith Casas, Tomás Kenny, Filippo 
Abrami, Constance Lieurade, Iben Jorgensen, 
Lucía Gutiérrez, Gimena Álvarez, Agustina Bersier, 
Mariela Allievi, Toni Cladera, Clàudia Calvet
ESTRUTURA Manuel Arguijo
INSTALAÇÕES AJ Ingeniería
ACÚSTICA Arau Acústica
ASSESSORIA CÊNICA Elisabet Castells
ARQUITETO TÉCNICO Xavier Badia
CONSTRUÇÃO Betaconkret SA Construccions

A sAlA de exibição é o ponto 
máximo do projeto: expõe nAs 
pAredes desgAstAdAs A memóriA 
dA AntigA função do edifício, 
A de AbrigAr umA cooperAtivA 

au.pini.com.br 

Veja mais fotos e comente este projeto

28_37.indd   37 24/05/17   16:44


